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Amado e amada de Deus,

Saúde e paz!

Um gesto simples e impor-
tante, dos padres Coordenadores 
Pedagógicos de Pastoral das Uni-
dades do Colégio Santa Maria, 
deve inspirar toda a comunidade 
escolar. Reunidos, os sacerdotes 
realizaram visita guiada ao can-
teiro de obras da Catedral Cristo Rei, para acompanhar a evolução 
dos trabalhos, conhecer os espaços que vão oferecer serviços de 
amparo aos mais pobres, cursos, apresentações artísticas, culturais, 
importantes e grandes celebrações.

 Desde 2013, peregrinos vão ao terreno da Catedral Cristo Rei 
para realizar visitas guiadas, orientadas pela equipe técnica respon-
sável pela obra. Ao organizar essas visitas, a Arquidiocese de Belo Ho-
rizonte renova o compromisso de mostrar, com transparência, como 
é investido cada recurso doado para a edificação da nossa Catedral. 
Além disso, o peregrino que busca conhecer a obra, em seus deta-
lhes, compreende melhor a importância de se construir essa Igre-
ja-Mãe, no epicentro geográfico da nossa Arquidiocese: a Catedral 
Cristo Rei, com sua infraestrutura, ajudará significativamente a nossa 
Igreja no exercício da missão de anunciar o Evangelho da Vida, de ser-
vir cada vez mais e, assim, ajudar o mundo a ser mais justo e fraterno.

 Pais e alunos, professores e funcionários do Colégio Santa 
Maria também são convidados a visitar o canteiro de obras. Esse 
exercício faz crescer no coração de todos a comunhão necessária 
para avançarmos nos trabalhos de edificação de nossa Igreja-Mãe. 
Eu espero você, a sua família e a sua comunidade de fé para uma 
visita guiada às obras da Catedral.

 
Que Cristo Rei abençoe você e seus familiares. 
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  CRISTO REI
O lugar do cuidado social dedicado aos mais pobres.
Você já está na Praça das Famílias?
Faça uma homenagem especial a quem 
você ama e ajude também na construção 
da Catedral Cristo Rei.
Estamos à sua disposição
(31) 3269 3100
www.catedralcristoreibh.com.br
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Os padres Coordenadores Pedagógi-
cos de Pastoral das Unidades do Colégio 
Santa Maria se reuniram com o Diretor 
Geral Religioso, padre Edecildo Prado, 
na terça-feira, dia 17 de fevereiro, às 9h, 
no terreno da Catedral Cristo Rei. 

Durante o encontro, realizado na 
Tenda Cristo Rei, os padres avaliaram o 
trabalho pastoral do Colégio Santa Maria 
a ser desenvolvido ao longo deste ano. 

Na oportunidade, o Diretor Geral 
Religioso, padre Edecildo Prado, e os 
demais presentes visitaram as obras da 
Catedral. Os pilares que sustentarão a 
Praça das Famílias – esplanada da Catedral 
Cristo Rei – começaram a ser edificados em 
janeiro, quando foi concluída a segunda 
laje do setor B. 

 “Conhecendo de perto as obras da 
Catedral Cristo Rei, podemos afirmar 
que se trata de um bonito e excelente 
projeto arquitetônico, que ampliará a 
irradiação da fé, da cultura e do cuida-
do com os mais necessitados”, destacou 
padre Edecildo.

O Terreno da Catedral Cristo Rei fica 
no Vetor Norte de BH, à Avenida Cristiano 
Machado, 11.910, bairro Juliana (em 
frente à Estação Vilarinho do Metrô).

Padres do Colégio Santa Maria
visitam as obras da Catedral Cristo Rei
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A equipe técnico-pedagógica das Unidades do Colégio Santa 
Maria se reuniu em um Encontro de Espiritualidade e Formação, 
na manhã do dia 27 de fevereiro, no Santuário Nossa Senhora 
da Piedade, em Caeté, Casa da Padroeira de Minas Gerais. Dire-
tores, Coordenadores de Área e de Ensino, Secretários e padres 
Coordenadores Pedagógicos de Pastoral vivenciaram momen-
tos de espiritualidade e formação, revigorados para os desafios 
do ano letivo.

O encontro, organizado pela Diretoria Geral Religiosa do 
Colégio Santa Maria, teve como tema “O pensamento de papa 
Francisco sobre Educação” e contou com a participação do bis-
po auxiliar da Arquidiocese de Belo Horizonte, Dom João Justino 
de Medeiros Silva, que ministrou palestra sobre o assunto. 

O bispo ressaltou a importância de ser um educador, aquele 
que transmite conhecimentos, conteúdos, hábitos, valores. Des-
tacou ainda que educar não é uma profissão, mas uma atitude, 
um modo de ser, lembrando as palavras do Papa Francisco: “Para 
educar é preciso sair de si mesmo e permanecer no meio dos jo-
vens, acompanhá-los nas etapas de seu crescimento, pondo-se 
ao seu lado. Dai-lhes esperança, otimismo para o seu caminho 
no mundo”. 

Após a palestra, foi realizada uma Celebração Eucarística, 
na Ermida da Padroeira, presidida por Dom João Justino, con-
celebrada pelo Diretor Geral Religioso do Colégio Santa Maria, 
padre Edecildo Prado, e pelos padres Coordenadores Pedagó-
gicos de Pastoral das Unidades.

Encontro de Espiritualidade no 
Santuário Nossa Senhora da Piedade

“Nós estamos aqui  porque 
amamos a escola.  E digo ‘nós’ 
porque eu amo a escola, eu 
amei a escola como aluno, como 
estudante e como professor.  

E depois como bispo.”
 

(Papa Francisco - Discurso aos estudantes e 

professores das Escolas Italianas, 10/05/14)



5

O Colégio Santa Maria acolheu a co-
munidade escolar com alegria e uma bên-
ção especial. Trata-se da Bênção das Mo-
chilas, ação preparada pela Diretoria Geral 
Religiosa, na qual os padres Coordenado-
res Pedagógicos de Pastoral das Unidades 
abençoaram todos os alunos – e seus res-
pectivos materiais escolares –, professores 
e funcionários, para que 2016 seja um ano 
de muitas realizações e aprendizado.

Além da bênção, todos foram convida-
dos a assistir ao vídeo com a mensagem 
de acolhida do Arcebispo Metropolitano 
de Belo Horizonte, Dom Walmor, prepara-
da especialmente para a ocasião. Em sua 
mensagem, Dom Walmor deu boas-vindas 
à comunidade escolar, destacando a im-
portância da educação católica como re-
ferência na formação humana. 

Ao final da acolhida, todos rezaram, 
juntos, a oração preparada para a Bênção 
das Mochilas:

“Que o Senhor os abençoe e guarde. 
Que Ele lhes mostre o brilho de sua face 
na inventividade criativa de homens e 
mulheres que facilitam e ampliam os li-
mites humanos, por meio da Ciência e da 
Tecnologia, frutos da inteligência que nos 
faz imagem e semelhança do Criador. 

Que o Senhor tenha cuidado e cari-
nho com vocês, todos os dias, em todos 
os momentos, e que vocês sejam cuida-
dosos e carinhosos com todos os que 
cruzarem os seus caminhos.

Que o Senhor lhes revele o seu rosto 
no rosto daqueles que mais necessitam 
do seu amor e dê a todos saúde e paz.

Que Ele esteja à sua frente para 
guiá-los. Que ele esteja atrás de vocês 
para protegê-los. Que Ele esteja sobre 
vocês para iluminá-los. Que ele esteja 
dentro de vocês para fortalecê-los. 

E que Ele esteja sempre ao lado de 
vocês, amigo e companheiro de cami-
nhada. Que ele abençoe a vocês e seus 
objetos escolares. Em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo. 

Amém!”

Comunidade escolar recebe a bênção de boas-vindas



6

O Papa Francisco abriu a Porta Santa na 
Basílica de São Pedro, Vaticano, na manhã 
do dia oito de dezembro de 2015, dando 
início ao Jubileu Extraordinário da Miseri-
córdia, um Ano Santo para o catolicismo.
Com o lema "Misericordiosos como o Pai" 
(Lc 6,36), o Ano Santo teve início no dia 
de Imaculada Conceição, data de come-
moração do cinquentenário da conclu-
são do Concílio Vaticano II. O Jubileu se 
encerra em 20 de novembro de 2016, na 
Solenidade de Cristo Rei, último domin-
go do Ano Litúrgico.

O Ano Santo Extraordinário da Mise-
ricórdia convoca a “Igreja em saída”, em 
missão, profética e misericordiosa, que 
vai ao encontro de todas as pessoas, 
levando-lhes a bondade e a ternura de 
Deus. “Temos de colocar a misericórdia 
e o perdão antes do julgamento. Mes-
mo o julgamento de Deus será à luz da 
sua misericórdia”, disse o Papa durante a 
Missa celebrada na Praça de São Pedro, 
no início do Ano Santo.

Entenda	
O Jubileu, ou Ano Santo, é o perío-

do da conversão e da reconciliação com 
Deus, por meio da penitência, da ora-
ção, da caridade, dos Sacramentos e da 
peregrinação. É uma tradição católica 
realizada a cada 25 anos, sendo o último 
realizado no ano 2000.

 O Papa pode decretar um Ano Santo 
Extraordinário, como é este o caso, cha-
mando a atenção para uma necessidade 
ou tema específico. Papa Francisco, que 
procura uma Igreja mais inclusiva, anun-
ciou um Jubileu especial sobre a miseri-
córdia, uma das principais linhas de seu 
papado.

Portas Santas estão abertas em todo 
o mundo, ao longo do Jubileu. Elas re-

presentam o passo do pecado à reden-
ção, da morte à vida, do não crer à fé, ela 
é a via da salvação. 

Atravessar a Porta Santa, como expli-
cou o Papa Francisco, compromete o fiel 
a adotar a misericórdia do bom sama-
ritano.  Este é o espírito com o qual se 
deve viver o Jubileu Extraordinário.

Em Belo Horizonte, a Porta Santa foi 
aberta no canteiro de obras da Catedral 
Cristo Rei, pelo Arcebispo Metropoli-
tano de Belo Horizonte, Dom Walmor 
Oliveira de Azevedo. Também foi aberta 
uma Porta Santa na Ermida da Padroei-
ra, no Santuário Nossa Senhora da Pie-
dade, em Caeté. 

Dez lugares especiais de peregri-
nação da Arquidiocese também rece-
beram a Porta Santa. São centros de 
referência do serviço evangelizador na 
Igreja Particular de Belo Horizonte.

Além do tradicional acolhimento aos 
peregrinos e visitantes, nos santuários são 
realizadas celebrações litúrgicas e proje-

tos de formação religiosa e catequese.
Misericórdia e caridade
Com o Ano Santo da Misericórdia, 

Papa Francisco fez um especial convite 
para que se reflita e se ponha em prática 
as Obras de Misericórdia. Ter misericór-
dia é ter compaixão e solidariedade para 
com a necessidade do próximo. Como 
explica a professora de Educação Religio-
sa do Colégio Santa Maria, Janaína Vieira, 
misericórdia é o encontro de Deus com 
todos os seus filhos, o resgate para uma 
vida mais correta e feliz. 

As Obras de Misericórdia são ações 
e práticas divididas em duas categorias, 
com sete elementos cada: as Obras de 
Misericórdia Corporais, que dizem res-
peito às necessidades materiais do ou-
tro, e as Obras de Misericórdia Espiritu-
ais, que dizem respeito às necessidades 
espirituais, como o próprio nome diz. 

Conheça, agora, as Obras de Mise-
ricórdia Corporais e Espirituais e viva o 
amor de Deus nos irmãos.

Jubileu Extraordinário
da Misericórdia

ANO SANTO
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Papa Francisco convida os fiéis a experimentar o amor 
de Deus, que consola, perdoa e dá esperança
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Casa Comum, nossa
responsabilidade

As questões envolvendo o sanea-
mento básico e o meio ambiente nor-
teiam os debates sobre a Campanha 
da Fraternidade Ecumênica 2016, que 
tem como tema “Casa Comum, nossa 
responsabilidade” e lema: “Quero ver o 
direito brotar como fonte e correr a jus-
tiça qual riacho que não seca” (Am 5, 24). 
No dia 10 de fevereiro, Quarta-Feira de 
Cinzas, foi realizada a abertura oficial da 

Campanha, que este ano é ecumênica, 
ou seja, reunirá outras Igrejas cristãs, 
além da Católica. 

Uma das novidades da Campanha 
é a parceria com a Misereor, entidade 
episcopal da Igreja Católica da Alema-
nha, que trabalha na cooperação para 
o desenvolvimento na Ásia, África e 
América Latina. Coordenada pela Con-
ferência Nacional dos Bispos do Brasil 

(CNBB) e pelo Conselho Nacional de 
Igrejas Cristãs do Brasil (Conic), a Cam-
panha tem como objetivo principal 
assegurar o direito ao saneamento a 
toda sociedade. Para tanto, a socie-
dade é convidada a debater questões 
relacionadas à adoção de políticas pú-
blicas e de atitudes responsáveis, que 
garantam a integridade e o futuro da 
Casa Comum, o planeta Terra. 

Campanha da Fraternidade Ecumênica 
2016 debate sobre o saneamento básico

A comunidade escolar do Colégio San-
ta Maria celebrou a abertura da Campanha 
da Fraternidade Ecumênica (CFE) 2016, 
com intervenções artísticas e didáticas so-
bre o tema: “Casa Comum, nossa responsa-
bilidade” e o lema: “Quero ver o direito bro-
tar como fonte e correr a justiça qual riacho 
que não seca”.  Nas Unidades, os alunos, 
professores e funcionários foram convida-
dos a cantar o Hino da CFE e a participar de 
momentos de reflexão.

Na Unidade Betim, desde o dia 11 de 
fevereiro, durante as aulas de Geografia, 
Ciências e Educação Religiosa, os alunos 
trabalham o projeto “Aedes aegypti, tão pe-
queno, mas grande inimigo”, que trata de 
questões como o saneamento básico, pre-
sente nos debates sobre o tema da Cam-
panha da Fraternidade.

Os objetivos do projeto são: reforçar 
a importância dos cuidados com a saúde, 
mostrar as diferentes formas de prevenção 
das doenças transmitidas pelo mosquito; 
reconhecer o papel social do aluno como 
cidadão responsável e participativo, além 
de valorizar as ações individuais para a vida 
em sociedade.

No dia 26 de fevereiro, na Unidade 
Contagem, a comunidade escolar parti-
cipou de dois momentos de reflexão. As 
turmas do Ensino Fundamental participa-
ram de uma Celebração presidida pelo Co-
ordenador Pedagógico de Pastoral, padre 
Evaldo Apolinário. Os alunos do 6.º Ano/
EF encenaram o texto “João Cidadão”, de 
Tomaz de Aquino Resende, adaptado para 
o momento, e fizeram a leitura do poema 

“Terra”, de Libério Neves. Já os alunos do 7.º 
Ano/EF apresentaram um acróstico sobre 
o tema da CFE. 

Em um segundo momento, celebrado 
pelo Diretor da Unidade, padre Fernando, 
e pelo padre Evaldo, foram apresentados 
painéis produzidos pelos alunos do Ensi-
no Médio, com base no trecho da Encíclica 
do Papa Francisco, que diz: "Os desertos 
exteriores se multiplicam no mundo, por-
que os desertos interiores se tornaram tão 
amplos" (Laudato SI’, n.º 217).  A mostra foi 
produzida em sala de aula, durante a aula 
de Língua Portuguesa, orientada pela pro-
fessora Aparecida Morais. Um grupo de 
alunos do 1.º Ano/EM apresentou a  leitura 
do texto “Inverno”,  de Jorge de Lima.

No dia dois de março, os alunos do 2.º 
Ano/EF ao 5.º Ano/EF, do Liceu Santa Ma-
ria Imaculada, de Nova Lima, participaram 

de uma solenidade na quadra, que mar-
cou a primeira acolhida de celebração da 
CFE 2016. Os alunos, acompanhados de 
professores, da Diretora da Unidade, Rita 
Silveira, e do Coordenador Pedagógico de 
Pastoral, padre Juarez Assis, rezaram e can-
taram o Hino da CFE 2016. 

Os alunos da Educação Infantil, Unida-
de Pampulha, estão desenvolvendo o pro-
jeto “O Planeta é nosso e feito por Deus”, 
tendo como base os debates sobre o tema 
da CFE 2016. Com orientação da profes-
sora de Educação Religiosa, Rachel Frizei-
ro, os alunos desenharam o planeta Terra, 
dentro de uma casa, a Casa Comum. As 
crianças aprenderam que o planeta Terra 
é um verdadeiro presente de Deus, a Casa 
Comum, e deve sempre ser tratada com 
amor, respeito, cuidado e zelo. 

Comunidade escolar celebra a abertura da Campanha da Fraternidade



8

Durante o período da Quaresma, os 
alunos do Colégio Santa Maria refletiram 
sobre a importância do cuidado com o 
planeta Terra, da preservação de seus re-
cursos naturais, do consumo responsável 
e sustentável e da dignidade da vida hu-
mana, tendo como base a Campanha da 
Fraternidade Ecumênica 2016, cujo tema 
é “Casa Comum, nossa responsabilida-
de” e o lema: “Quero ver o direito brotar 
como fonte e correr a justiça qual riacho 
que não seca” (Am 5,24). Os alunos ainda 
vivenciaram o caminho percorrido por 
Jesus, da condenação ao sepultamento, a 
Via-Sacra, e celebraram a Páscoa. 

A esperança e a fé presentes na Se-
mana Santa foram celebradas no Liceu 
Santa Maria Imaculada, de Nova Lima, 
pelas turmas do Maternal II ao 1.º Perí-
odo, da Educação Infantil, entre os dias 
14 e 18 de março. Contação de histórias 
sobre a Páscoa, exibição de vídeos na 
biblioteca da Unidade e produção de 
trabalhos artísticos foram algumas das 
atividades realizadas durante o perío-
do. Para completar a produção, todos se 
vestiram de coelhos, com aventais colo-
ridos e o rosto pintado. 

Na Unidade Pampulha, para celebrar 

os compromissos assumidos ao longo 
do período da Quarema, os alunos revi-
veram, no dia 16 de março, a Via-Sacra, 
adaptada pelos estudantes do 5.º Ano/
EF ao 8.º Ano/EF e conduzida pelo Co-
ordenador Pedagógico Pastoral da Uni-
dade, padre Francisco. Foram realizadas 
meditações nas 14 estações da Via-Sa-
cra, o caminho percorrido por Jesus, da 
condenação ao sepultamento.

Em um ato de confirmação da fé cristã, 
os jovens crismandos da Unidade Betim 
encenaram as estações da Via-Sacra, com a 
participação dos alunos do 2.º Ano/ EM, em 
16 de março, sob a orientação do professor 
de Educação Religiosa, Tiago de França. No 
dia 17 de março, foi a vez dos catequizan-
dos da Primeira Eucaristia, demais alunos 
do 6.º Ano/EF e o Coordenador Pedagógi-
co de Pastoral da Unidade, padre Willamy 
Feijó, celebrarem a Via-Sacra. 

No dia 16 de março, os alunos do 8.º 
Ano/EF, da Unidade Coração Eucarístico, 
com a presença dos professores, cele-
braram a Via-Sacra, sob a orientação do 
Coordenador Pedagógico de Pastoral, pa-
dre Carlos Roberto, e do professor de Edu-
cação Religiosa, Rodrigo Silva. Em cada es-
tação da Via-Sacra, os alunos tiveram uma 

participação ativa e puderam identificar, 
no sofrimento de Cristo, a dor daqueles 
que sofrem sob o peso da opressão, cau-
sada pela ambição humana. 

Alunos do Ensino Médio do Colé-
gio Espanhol Santa Maria Cidade Nova, 
conduzidos pelo Coordenador Pedagó-
gico de Pastoral da Unidade, padre Pau-
lo José Lopes, apresentaram, no dia 21 
de março, a Via-Sacra. Auxiliados pelo 
professor de Educação Religiosa, João 
Henrique, os alunos produziram o ce-
nário e o figurino. No dia 30 de março, 
os alunos da Educação Infantil celebra-
ram a Páscoa.

Os alunos do Maternal II e III, da Edu-
cação Infantil, prepararam uma surpre-
sa para toda a comunidade escolar da 
Unidade Pampulha, no dia 28 de março, 
ao produzirem a Árvore da Páscoa, uma 
exposição com os trabalhos realizados 
para comemorar a data. A Árvore da Pás-
coa, tradicional da Alemanha, é compos-
ta de galhos secos – que representam o 
sofrimento vivido por Jesus – e por ovos 
pintados de diversas cores – a alegria da 
vida nova –, além das palavras de bons 
sentimentos para a vida. 

Alunos celebram Paixão, Morte 
e Ressurreição de Jesus Cristo

Tempo de 
Páscoa
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O Colégio Santa Maria promove a 
Campanha do Leite 2016, tendo iniciado 
a coleta no mês de março, na Unidade 
Floresta. A comunidade escolar contri-
buiu para a campanha, doando 1.495 
litros de leite, volume superior ao arre-
cadado no ano passado.

Organizada pela Diretoria Geral Re-
ligiosa, consiste na arrecadação de leite 
do tipo longa vida e motiva a comuni-

dade escolar a contribuir para o Projeto 
Providência, da Arquidiocese de Belo 
Horizonte. 

Em razão do esforço e doação de 
alunos, pais, responsáveis, professores e 
funcionários, em 2015 a campanha ba-
teu recorde de arrecadação, chegando à 
marca de 7.484 litros doados. O volume 
foi 26% superior ao registrado em 2014. 
O número de doações expressa o estí-

mulo da instituição à prática de ações 
voltadas à responsabilidade social. 

O Colégio Santa Maria realiza ações 
que despertam a solidariedade e a fra-
ternidade no ser humano. O objetivo 
dessas ações é estimular a prática da co-
munhão entre alunos e seus familiares, 
professores e funcionários em todas as 
Unidades, fortalecendo a identidade ca-
tólica na formação educacional. 

CAMPANHA 
DO LEITE 2016

No dia 18 de março, as alunas da 
Unidade Pampulha, Sofia Madaleine 
Moreira, do 3.º Ano/EF, e Maria Clara 
Moreira, do 5.º Ano/EF, doaram sete 
garrafas PET, cheias de lacres de lati-
nhas de alumínio. Com muita dedica-
ção e empenho, as alunas tiveram o 
apoio da família, que contribuiu para 
a arrecadação. “Nós pedimos os lacres 
em supermercados, restaurantes e 
contamos com a ajuda de várias pes-
soas”, disse Maria Clara. As doações 
serão encaminhadas para a Campa-
nha Lacre do Bem, promovida pela 
aluna Julia Fernandes, da Unidade 
Coração Eucarístico. 

Julia Fernandes Rodrigues con-
quistou o Prêmio Bom Exemplo 2014, 
categoria Cidadania, por meio da 
campanha Lacre do Bem, idealizada 

pela aluna, quando tinha apenas nove 
anos. A campanha consiste em arre-
cadar lacres de latinhas de alumínio 
e, com a reciclagem desse material, 
adquirir cadeiras de rodas, que são 
doadas para pessoas carentes, creches 
e instituições que cuidam de crianças 
com paralisia cerebral ou mobilidade 
reduzida. São necessárias 140 garra-
fas PETs de dois litros, cheias de lacres 
para trocar por uma cadeira de rodas. 

Desde o início da campanha, ju-
nho de 2015, já foram doadas 72 ca-
deiras de roda, graças ao empenho 
de toda a família, dos amigos, da co-
munidade escolar do Colégio Santa 
Maria e de pessoas de todo o Brasil. 
A expectativa é de que,  até o final do 
semestre, o total de 100 cadeiras de 
rodas seja ultrapassado. 

Fazer o bem
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O apresentador da TV Globo, 
Luciano Huck, visitou o Colégio 
Santa Maria Coração Eucarístico, 
na manhã do dia 22 de março, 
onde gravou um quadro do seu 
programa semanal, Caldeirão do 
Huck. O apresentador e sua equi-
pe foram à Unidade fazer uma 
matéria com a aluna do 6.º Ano/
EF, turma AD, Julia Fernandes Ro-
drigues Macedo, idealizadora do 
projeto Lacre do Bem. A matéria 
será transmitida em breve, no pro-
grama Caldeirão do Huck.

Simpático, Luciano Huck conver-
sou e tirou fotos com alunos, familia-
res, professores e funcionários. Após a 
visita, ainda publicou uma selfie com 
os alunos, em uma rede social, com a 
seguinte legenda: “Hj em BH. Foi mui-
to bacana. O futuro do Brasil estará 
nas mãos desta molecada. Investir 
neles é o nosso melhor caminho” (sic).

Luciano Huck 
no Colégio 

Santa Maria

Foto
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A tradicional Missa da Unidade, reali-
zada pela Arquidiocese de Belo Horizonte 
há 95 anos, reuniu 15 mil fiéis, na manhã 
da Quinta-Feira Santa, 24 de março, no 
ginásio do Mineirinho. O Colégio Santa 
Maria esteve presente à celebração, com 
uma caravana de 500 pessoas, formada 
por alunos, familiares, funcionários, coor-
denadores e diretores. Um grupo de alu-
nos realizou uma apresentação artística 
durante o evento religioso.

A Missa da Unidade foi presidida 
pelo Arcebispo Metropolitano de Belo 
Horizonte, Dom Walmor de Oliveira 
Azevedo, e concelebrada pelos Bispos 
Auxiliares Dom Joaquim Mol, Dom João 
Justino e Dom Edson Oriolo, além de ou-
tros Bispos e mais de 400 sacerdotes. O 
Diretor Geral Religioso do Colégio Santa 
Maria, padre Edecildo Prado, e os padres 
Coordenadores Pedagógicos de Pastoral 
também estavam presentes. 

Durante a Missa, que marca o início 
do Tríduo Pascal, o clero renovou os 
seus compromissos sacerdotais e foram 
abençoados os óleos que serão usados 
nas celebrações dos Sacramentos do Ba-
tismo, do Crisma e da Unção dos Enfer-
mes, ao longo do ano.

 “É uma celebração de grande impor-
tância na vida da nossa Igreja, quando 
nos reunimos para reassumir o compro-
misso da comunhão, que gera o diálogo, 
a cooperação e o bem de todos. Sem a 
graça de Deus, não podemos ir adiante”, 
afirmou Dom Walmor. 

Caravana
A aluna da Unidade Nova Suíça, Júlia 

Cenci Araújo, do 5.º Ano/EF, turma LM, 
participou da apresentação artística e le-
vou a família para acompanhar a Missa. 
“Meus pais e minha irmã vieram. Gostei 
muito de participar de uma apresenta-

ção em uma celebração tão importante”, 
disse a estudante. 

Isabella Souza, aluna do 5.º Ano/EF, 
turma LF, da Unidade Coração Eucarís-
tico, também foi à celebração acompa-
nhada da família. A estudante participa 
da catequese no Colégio Santa Maria 
e está se preparando para receber o 
Sacramento da Eucaristia. “Acho muito 
importante servir a Deus, porque é Ele 
quem nos salva de todo o mal”, desta-
cou Izabella. 

Além dos alunos, pais, tios e avós tam-
bém estavam na caravana. Maria Madalena 
da Silva, avó da aluna da Unidade Conta-
gem, Ana Clara Vasconcelos, do 1.º Ano/
EF, turma SR, disse que sempre participou 
das caravanas religiosas do Colégio Santa 
Maria. “É muito importante mostrar para 
as crianças o caminho da fé, da esperan-
ça, da espiritualidade”, concluiu. 

Missa da 
Unidade

Colégio Santa Maria leva caravana à Missa da Unidade
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O Colégio Santa Maria, em parceria 
com a Secretaria Municipal de Saúde de 
Belo Horizonte, promove uma série de 
atividades educativas com o objetivo de 
orientar a comunidade escolar a comba-
ter o mosquito Aedes aegypti. São inter-
venções lúdicas, direcionadas aos alunos 
do 1.º Ano/EF ao 5.º Ano/EF, entre elas 
encenação teatral e musical, jogos de 
tabuleiro, realizadas pelos representan-
tes da Prefeitura de Belo Horizonte, que 
visitaram as Unidades Floresta, Cidade 
Nova, Coração Eucarístico, Nova Suíça, 
Pampulha e Medianeira, de acordo com 
calendário preestabelecido.

A Secretaria Municipal de Saúde 
disponibilizou material gráfico com 
orientações de prevenção e combate ao 
mosquito transmissor da dengue, zika e 
chikungunya. As Unidades do Colégio 
Santa Maria receberam cartazes, folders 
e folhetos, produzidos pela Prefeitura de 
Belo Horizonte, que serão distribuídos 
para alunos, professores e funcionários. 
No material, estão orientações sobre 
os cuidados que as pessoas devem ter 
para evitar os focos de proliferação do 
mosquito, além de informações sobre os 
sintomas das doenças transmitidas pelo 
Aedes aegypti.

Também foi realizada uma palestra 
educativa, destinada aos funcionários 
do Colégio. As ações fazem parte da 
campanha “Colégio Santa Maria contra 
o mosquito”, que visa combater a proli-
feração das doenças transmitidas pelo 
inseto, orientando os familiares, amigos 
e vizinhos a observar os locais onde há 
possibilidade de foco do mosquito.

Parceria entre Colégio Santa Maria e Prefeitura de Belo Horizonte 
no combate ao mosquito
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Não deixe 

água parada
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No mundo 
dos livros...

O MENINO 
MALUQUINHO 

Ziraldo 

Esta é a história de um menino muito 
esperto, inteligente, sapeca, agitado, ani-
mado, sorridente e de bem com a vida. Não 
há ninguém que não goste desse menino, 
seja pelo seu jeito de ser ou pela alegria 
que ele transmite. É impossível ficar bravo 
com ele, pois seu sorriso é contagiante.

O Menino Maluquinho é o retrato da 
infância: um menino que vê tudo por 
meio  da fantasia e, por isso, faz da sua 
vida um parque de diversões. Um menino 
feliz como toda criança deveria ser, que 
consegue transformar o feio em bonito e 
o triste em alegre.

São tantas brincadeiras, tantas ideias 
mirabolantes, curiosidades, teorias ma-
luquinhas, correria, machucados e tantas 
outras coisas que fazem cada um de nós 
se identificar com ele.

 
Maria Angela Mourão Mesquita
Coordenação de Bibliotecas do
Colégio Santa Maria

Dica de
Leitura

Leia na Biblioteca 
 As bibliotecas do Colégio Santa 
Maria possuem, em seu acervo, 
vários livros de histórias fantásticas 
e divertidas. Não perca tempo!

Faça uma visita à biblioteca 
da Unidade em que você estuda e 
escolha a obra que mais lhe agrada.

A aluna do 1.º Ano/EM, turma TA, do 
Liceu Santa Maria Imaculada, de Nova 
Lima, Bárbara Moraes Diniz, lançou seu 
primeiro livro, Cítricos, no final de feve-
reiro. Com o gosto forte pela escrita, a 
jovem de 15 anos tirou da própria vida a 
inspiração necessária para escrever a  his-
tória de uma adolescente que vive inten-
sas emoções na vida familiar e amorosa.

A experiência de viver uma relação 
agitada no amor fez Bárbara Moraes 
transferir relatos pessoais para as pági-
nas de seu livro. A história de uma meni-
na que resolve morar com o pai em outra 
cidade e que acaba se envolvendo com 
um garoto no meio da viagem, gerando muita aventura, romance e decepções, causou 
uma boa repercussão entre os colegas. 

Segundo Bárbara Moraes, que contou com o apoio de familiares, amigos e da 
professora de Língua Portuguesa da Unidade, Zoi Rossini, muitas meninas se iden-
tificaram com a personagem. Angélica Diniz Serreti, mãe da jovem escritora, sempre 
presente, estimulando e apoiando a filha, disse que chorou bastante quando o livro 
foi lançado. “Desde pequena já escrevia poesias, histórias e diários”, destacou. Como 
toda adolescente, Bárbara Moraes gosta de sair com as amigas, de dançar e estudar. 
Também sonha em ser jornalista.

Leitura: muito mais do que decifrar palavras

Os alunos do 2.º Período da Educação Infantil, da Unidade Pampulha, ficaram encan-
tadas com a apresentação do livro que será estudado ao longo do ano, Dó...ré...mi... Eu 
faço cantando, de Adriana Dornas Dutra e Maria Helena Carvalho. No dia 15 de feve-
reiro, as crianças conheceram o livro e seus personagens, por meio de uma apresenta-
ção artística que contou com a participação do ex-aluno da Unidade, Victor Marini. Os 
alunos aprenderam, ainda, a importância da leitura e o cuidado com os livros.

Aluna do Liceu Santa Maria Imaculada lança livro
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O Dia Mundial da Poesia foi come-
morado nas Unidades do Colégio Santa 
Maria com muita leitura, produção de 
textos e exposições. Para tanto, foi rea-
lizada a Semana da Poesia, entre os dias 
14 e 21 de março. As bibliotecas das Uni-
dades foram especialmente decoradas 
para receber a comunidade escolar, em 
especial os alunos, que aproveitaram a 
data para aprender um pouco mais so-
bre o gênero literário. 

Na Unidade Cidade Nova, por exem-
plo, ao longo do mês, foram realizadas 
exposições de poesias e de biografias de 
poetas. A bibliotecária da Unidade, Ana 
Carolina Marques, realizou a leitura das 
poesias do livro, Ou isto ou aquilo, de Ce-
cília Meireles, para  os alunos do 1.º Ano/
EF ao 3.º Ano/EF. A comunidade escolar 
foi presenteada com trechos de poesias 
escritas em papeis, que podiam ser reti-
rados de caixas, na biblioteca e na sala 
dos professores.

Os alunos do Maternal ao 5.º Ano/
EF, da Unidade Pampulha, estudaram 
poesias de diferentes autores brasilei-
ros e trabalharam a importância desse 
gênero. As crianças do 1.º Período/Edu-
cação Infantil, turma NPI, recitaram, com 
desenvoltura, a poesia “A flor amarela”, 
de Cecília Meireles. A autora também foi 

lembrada pela turma LM, do 5.º Ano/EF, 
e NLO, do 2.º Período/Educação Infantil, 
com a poesia “Leilão de Jardim”. Ainda 
foi realizada uma exposição de poesias, 
aberta a toda a comunidade escolar. 

O Liceu Santa Maria Imaculada, de 
Nova Lima, comemorou a Semana da Po-
esia, com a realização de várias atividades 
na biblioteca da Unidade, entre elas um 
encontro de alunos poetas. No local, foi 
instalado um varal de poesias. Também 
foram exibidos, nos horários de intervalo, 
vídeos com saraus poéticos. Na portaria 
principal da Unidade, foi instalado um 
cesto contendo poesias escritas em pa-
pel, presenteadas a todos que passaram 
pelo lugar. 

Na Unidade Nova Suíça, murais e 
cartazes enfeitaram os corredores. As 
portas da biblioteca foram enfeitadas 
com textos e fotos do poeta paraibano, 
Ariano Suassuna. As bibliotecárias Maria 

Aparecida Pereira, Laura Aparecida Sil-
va e Simone de Souza confeccionaram 
murais com mensagens de incentivo à 
leitura e painéis com trechos de poemas 
brasileiros, como “Timidez” e “Reinven-
ção”, de Cecília Meireles.

Ao longo da Semana da Poesia, 
alunos, funcionários e professores da 
Unidade foram presenteados com pe-
quenos poemas, escritos em papéis 
coloridos e enrolados em barbante. Se-
gundo a bibliotecária Maria Aparecida, 
os poemas são importantes, porque 
despertam os sentimentos e a sensibili-
dade das pessoas.

O Dia Mundial da Poesia é comemo-
rado em 21 de março. Criado pela Unesco 
(Organização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura) em 
1999, com objetivo de estimular a pro-
dução e celebrar a poesia como forma 
de arte em todo o mundo. 

Semana da Poesia nas Unidades
do Colégio Santa Maria

No dia 15 de março, os alu-
nos do 1.º Ano/EF, turma PA, 
do Colégio Espanhol Santa 
Maria Cidade Nova, desen-
volveram uma atividade de 
aprendizado com a Dona 
Corujinha, uma personagem 
criada pela professora Lilian 
Barbosa. Todas as vezes que a 
Dona Corujinha aparece em 
sala de aula, apresenta uma 
novidade para as crianças. 
Segundo a professora, ativi-
dades lúdicas são importan-
tes no aprendizado infantil. 

Dona Corujinha e a aprendizagem
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APROVADOSno Vestibular

1.º, 2.º e 3.º LUGARES
Fisioterapia

O Colégio Santa Maria parabeniza seus 
alunos pelo  resultado no Vestibular da 

PUC Minas 1.º  Semestre/ 2016.

1.º, 2.º e 4.º LUGARES
ADMINISTRAÇÃO

1.º, 2.º e 5.º LUGARES
CIÊNCIAS CONTÁBEIS

5.º LUGAR
NUTRIÇÃO

5.º LUGAR
CIÊNCIAS DA 

COMPUTAÇÃO

1.º LUGAR
Serviço Social

1.º e 2.º LUGARES
DIREITO

1.º LUGAR
RELAÇÕES

INTERNACIONAIS

3.º LUGAR
ENGENHARIA

 CIVIL

1.º, 3.º e 4.º LUGARES
ENGENHARIA
 MECÂNICA

1.º LUGAR
História

1.º LUGAR
GEOGRAFIA

2.º LUGAR
ARQUITETURA

3.º e 5.º LUGARES
ENGENHARIA

 AERONÁUTICA

4.º LUGAR
JORNALISMO

1.º e 3.º LUGARES
MEDICINA

VETERINÁRIA

Aluna tira nota máxima na redação do Enem 2015

Sofia Dolabela Cunha, aluna do Colégio 
Espanhol Santa Maria Cidade Nova, é destaque 
do Enem 2015 (Exame Nacional do Ensino Mé-
dio), com nota máxima na redação, 1 000 pon-
tos. Vale ressaltar que Sofia Dolabela ainda 
está no 2.º Ano/EM, ou seja, quando prestou 
o exame cursava o 1.º Ano/EM. 

Segundo a aluna, desde pequena es-
creve, tendo publicado o livro Uma viagem 
inesquecível, pela editora C/Arte, aos dez 

anos. O livro está no acervo da biblioteca 
do Colégio e faz sucesso entre as crianças. 
Sofia Dolabela disse estar realizada afinal, 
com a média obtida no Enem seria possível 
passar nos cursos que pretende fazer: Jor-
nalismo ou História. No final do ano passa-
do, a jovem foi selecionada para escrever 
em uma edição da revista Rolimã, que tem 
os direitos humanos como tema central.
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O Colégio Santa Maria Coração Euca-
rístico recebeu na tarde de terça-feira, 22 
de março, o cantor Di Ferrero e Gee Ro-
cha, da Banda NX Zero, que fizeram um 
pocket show fechado para os alunos da 
Unidade, que ganharam uma promoção 
da Rádio Jovem Pan. A dupla apresentou 
várias músicas do NX Zero, desde o hit 
mais recente, “Pedra Murano”, passando 
pelo antigo sucesso, “Razões e Emoções”.

Para o Diretor da Unidade, Flávio 
Luís Rodrigues Sousa, o show especial 
foi um momento único para os alunos. 
“Eles puderam extravasar e vivenciaram 
um momento de descontração, com in-

tensa leveza”, destacou. Bárbara Alves, 
do 1.º Ano/EM, turma TG, que estuda na 
Unidade há 10 anos, confirmou a impor-
tância do evento. “É um dia que ficará 
marcado na vida de todos nós.”

Fã da banda, Maria Eduarda Caetano 
Andrade, do 9.º Ano/EF, turma FS, se or-
gulhou de ter sido a primeira aluna a en-
trar no Colégio, quando os portões foram 
abertos. “É muita emoção, cheguei cho-
rando”. 

Já os alunos do 6.º Ano/EF, turma AM, Gui-
lherme Ferreira e Guilherme Bragatto, disse-
ram gostar da música, por isso foram ao 
evento com os colegas. 

Banda NX Zero faz apresentação na Unidade
Coração Eucarístico
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(31) 3319.6111

Você já pensou em presentear sua mãe com uma  
homenagem que ficará registrada para sempre?

Aproveite essa data especial e inscreva o nome da  
sua mãe, familiares ou amigos na Praça das Famílias. 

Participe do projeto “Estou na Praça das Famílias”  
e ajude a construir a Catedral Cristo Rei.
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Estamos à sua disposição: 31 3269.3100 

Dia das mães
Faça uma homenagem especial


